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QUAL É A SUA CANÇÃO?

Peça teatral de Luciano Luppi
PERSONAGENS:
HERMA

AUCTORITAS

DOGMA

OUVE-SE, EM OFF, UMA CANÇÃO, SEM LETRA. OS TRÊS PERSONAGENS ENCONTRAM-SE, SIMULTANEAMENTE, NO PALCO.

HERMA (À DOGMA) - Você já descobriu?

DOGMA - Eu não. (PARA AUCTORITAS) Imagino que você também não.

AUCTORITAS - Claro que não. Do contrário não estaria aqui.

HERMA - Poderia estar aqui por outro motivo... quem sabe....

AUCTORITAS - Está me acusando de que?

HERMA - Não estou acusando de nada, só queria saber.

DOGMA - Por favor, não vamos entrar nesse jogo de suposições. As coisas são o que são. Se estamos aqui é porque procuramos a mesma coisa. 

HERMA – Pode ser e pode não ser. Quem garante que não há alguma coisa por detrás...

AUCTORITAS – (À HERMA) Exijo que a senhora pare com essas alegações! É claro e determinante: se nos colocaram juntos é porque não conhecemos a nossa verdadeira...

DOGMA – Isso! diga! Diga a palavra. 

AUCTORITAS – Deixa para lá, o senhor sabe... todos nós sabemos. Todos que chegam a este ponto é porque ainda não descobriram.

HERMA – Então, eu proponho: vamos entrar direto no assunto. Vamos nos apresentar.

DOGMA – A senhora é uma alienada mesmo. Não percebe que essa é verdadeira dificuldade? (IRÔNICO) Vamos nos apresentar...  Como? A senhora, por acaso sabe qual é a sua canção?

AUCTORITAS – Essa palavra!... não diga essa palavra! Essa maldita palavra! Poderiam ter escolhido uma outra qualquer.

HERMA – Qual, meu amigo? No fundo é tudo a mesma coisa. Tudo é origem: podia ser impressão digital... código genético...   (FILOSOFA) Sabem? Eu tenho a sensação que um dia quase descobri, cheguei perto. Era um desses dias do mês de março, caía uma chuva que não tinha sido convidada, o asfalto estava molhado. Eu corri para debaixo da marquise, meus óculos estavam embaçados com o suor. O meu compromisso daquele dia já estava arruinado e o meu trabalho já não fazia mais sentido. Aliás, que sentido faz você correr atrás de uma notícia, uma desgraça qualquer, como a de um cidadão que quase foi linchado, os senhores se lembram, porque queriam encontrar um culpado e aquele indivíduo...

AUCTORITAS (CORTANDO) A senhora, por favor, queira ser mais direta!

HERMA– Direta! Esse é o problema! Direta ao que interessa: a manchete! Vocês querem é manchete! Que tal: filho mata pai e mãe idosos! Pois esta foi a manchete! Dois dias depois a polícia descobriu que ele era inocente. O verdadeiro culpado era um vizinho. Mas uma manchete, minha grande manchete, não deu chance a esse filho. Minha manchete matou a vida de homem inocente! Não quero mais ser direta, vocês compreendem? Não falo mais através de manchetes! Quem quiser conversar comigo, a partir de agora, tem que ser... sutil. Tal qual deve ser a minha canção.

DOGMA – Eu compreendo. Acalme-se. (OUVE-SE UMA CANÇÃO CANTADA “À CAPELA” AO LONGE) Escutem. É uma canção. 

AUCTORITAS – Com certeza não é a minha. Não me causa nenhuma sensação...

DOGMA – Silêncio. Pode não a sua, mas pode ser de alguém. 

AUCTORITAS – É claro que é de alguém. (IRRITADO) Sempre é de alguém! Tudo é de alguém! Sempre tem alguém atrás de qualquer coisa! Sempre alguém! 

DOGMA – Muito bem, mas porque essa irritação repentina? Só porque a canção deve ser de alguém... que não a do senhor... como já foi dito...

AUCTORITAS – Está certo... está certo. Eu preciso me controlar. É isso, eu preciso controlar meus instintos... eu ainda vou descobrir a minha... enfim, a minha canção, não importa o nome, mas sem perder a calma. Eu prometi para mim mesmo. Uma mudança... mudança de... estratégia.

HERMA – (RI) Estratégia? O senhor não se corrige? Olha para trás e adivinha quem se fiou na estratégia? Ramsés II, Alexandre, o Grande, Maquiavel, Napoleão era um grande estrategista, Lênin, Hitler era...

AUCTORITAS – Não faça comparações ridículas, senhora!...  Senhora das Manchetes! Senhora das Astúcias! Senhora da Propaganda!

HERMA – Pois fique sabendo que foram as minhas propagandas que permitiram que o senhor dominasse boa parte dessa Terra!

AUCTORITAS – Eu sei!... eu sei!... não nego. Mas não quero mais essa nossa parceria. Quero ficar fora de tudo, estou fechado pra balanço. Agora eu quero o vazio... a plenitude...

DOGMA – Se me permitem participar desse momento tão brilhante, quero expressar minha admiração pelo Senhor... (À AUTORICTAS) Senhor?

AUCTORITAS – Pode me chamar de Senhor... das Armas, sim das armas, ou dos Exércitos, mesmo que essas expressões possam...

DOGMA – Não importa, não importa. Eu compreendo. Estou vendo que o senhor tem fé, acredita na existência da sua canção. 

AUCTORITAS – Temos que acreditar, meu amigo, senão estaremos condenados a ser o que somos. 

DOGMA – Ótimo. Então eu faço uma proposta. (À HERMA) O senhora também, senhora...  (HERMA ESBOÇA UMA REAÇÃO) Não! Não... não se preocupe, não vou usar nenhum termo pejorativo. A senhora também pode participar.

HERMA – Participar do que?

DOGMA – Um jogo.

HERMA – Jogo?

AUCTORITAS – Que tipo de jogo.

DOGMA – Um jogo de canções.

HERMA – O senhor está propondo um festival, é isso.

DOGMA – Não, minha cara, um verdadeiro jogo. Cada um de nós cantará várias canções. Todas que quiser, do jeito que quiser. Quando alguma canção, ou um trecho, que seja, causar algum tipo de arrepio em qualquer um de nós, teremos que parar e conversar sobre essa... plenitude... esse estado de graça.

HERMA – Estado de graça... O senhor gosta de usar expressões bastante espiritualizadas, não é, senhor... Senhor?

DOGMA – Como quiser: Senhor da Palavra de Fé, da Verdade Absoluta... 

HERMA – Muito bem, Senhor da Verdade Absoluta, já que estamos juntos, e estamos procurando a mesma coisa, e até agora não saímos do mesmo lugar, o senhor pode começar.

DOGMA – Eu? Porque eu? 

HERMA – O senhor fez a proposta. Vamos ver se, pelo menos, sabe cantar alguma coisa, qualquer coisa que seja.

AUCTORITAS – Concordo. O senhor começa.

DOGMA – Então muito bem. Ajoelhem-se.

AUCTORITAS – O que? Eu me ajoelhar? Para ouvir um pastor e uma marqueteira cantar?

DOGMA – Ora, meu amigo, vamos todos cantar. Também teremos que ouvir a sua voz. Vamos cantar como se fosse uma oração, ou melhor, um hino. Sei que o senhor gosta de hinos. Talvez Ele reconheça nossas palavras.

AUCTORITAS – Ah, não... poupem-me desse ridículo.

HERMA – Ora, senhor, deixe disso, vamos entrar no jogo... afinal é só uma experiência. Vamos fazer diferente. É como se fosse uma mudança... de estratégia. É isso! Que mal faz? Ninguém saberá que o senhor se ajoelhou, um dia...

AUCTORITAS – Está bom... está bom. Vamos lá. (À HERMA) O senhor começa.

HERMA – Muito bem.

AJOELHAM-SE. ENTREOLHAM-SE. HERMA CANTA.

HERMA – 
Sou imagem em carne viva

Meu olhar desestrutura

Minha voz é voz de fera

Corro atrás de luta e sangue  

Meu querer tua quimera

DOGMA – 
Vinde a mim a injustiça

Desilusão e desespero  

Devolvo a graça 

Ofereço a fé

E a paz se faz então

Quanto cobro? Quase nada

Tua alma – teu coração

AUCTORITAS – 
Sou do tempo do chicote

Armadura e capacete

Já fui rei e presidente

Minhas armas? Um botão

Brincadeira inteligente

Virtual e sem razão

ENTREOLHAM-SE, SEM GRAÇA.

DOGMA – Assim não vale, não tem graça. Estamos falando de como somos, de nós mesmos. Temos que ser diferentes.  Vamos arriscar. Vamos, coragem!

CANTAM JUNTOS, CANÇÕES DIFERENTES, DISSONANTES. INTRODUZEM GRITOS, RISOS E BRINCADEIRAS. TERMINAM RINDO.

AUCTORITAS – Como somos estúpidos! E ridículos! Temos que admitir: cada um é o que é, e pronto. Não se fala mais nisso. 

HERMA – Mas não podemos continuar assim. Eles não querem! E eles estão por toda parte! Eles não querem!!!

AUCTORITAS – Eles? Quem? Quem é que está por toda parte? O senhora fala como se existisse um complô, uma insurreição...

DOGMA E AUCTORITAS PRESSIONAM HERMA.

DOGMA – O que é que a senhora sabe? O que está nos escondendo? Vamos, a senhora tem a informação, afinal é a Senhora das Informações! Será que não pode, pelo menos, uma vez, fornecer a informação para quem precisa dela, desesperadamente? 

AUCTORICTAS – Eles... quem? É tudo que precisamos saber. Ou quase tudo.

DOGMA – Vamos, minha senhora, quem? Quem são eles?

AUCTORITAS – Quem são eles?

HERMA (SEM MUITA CONVICÇÃO APONTA EM DIREÇÃO À PLATÉIA) Eles... o Sistema.

AUCTORITAS – O Sistema? Que coisa mais ridícula! A senhora está parecendo aquelas pessoas que não conseguiram muita coisa na vida e jogam toda a culpa em cima desse tal de sistema. Que sistema?

DOGMA – Parece até que ele acredita que exista um plano, um tal plano, um plano sinistro e poderoso, que ninguém conhece, capaz de controlar tudo e todos. 

AUCTORITAS (IRÔNICO) – E nós somos parte desse plano, marionetes desse tal... sistema (DÁ UMA GARGALHADA)

DOGMA – Só Deus. Só Deus, meus caros, tem um plano. É o único que poderia ter um plano... e a minha angústia é essa: eu não sei, na verdade não sei qual é o verdadeiro plano de Deus. 

HERMA (QUE ESTAVA RETRAÍDA, ATACA) – Mas as suas ovelhas sempre acreditaram neste plano.

DOGMA – Eu sei, eu sei. Não precisa me jogar na cara. Todos nós temos que admitir: estamos infelizes com o que já fizemos e com o que somos. E queremos mudar. Mas não adianta ficarmos nos acusando, porque, se quisermos, vamos encontrar...

HERMA – Desculpe. O senhor tem razão. 

OUVE-SE OUTRA CANÇÃO. TROCA DE OLHARES.

HERMA – Não, com certeza não é a minha.

DOGMA – Muito menos a minha. 

AUCTORITAS – Certo. Será de alguém. Alguém finalmente encontrou a sua canção. Deve estar feliz. Que seja feliz. (GRITA) Que seja feliz, meu amigo! Me deseje boa sorte!

DOGMA – Eu quero me confessar!

HERMA (INCRÉDULA) – Como? 

AUCTORITAS – Confessar?

DOGMA – E um preceito que sempre foi usado por todos que me acompanham, mas nunca usado por mim mesmo. É isso, quero me confessar.

HERMA (IRÔNICO) – Mas o senhor quer que improvisemos um genuflexório ou pode ser como num divã de psicanálise?

DOGMA – Pode rir, senhora da Sagacidade, afinal é o seu jeito de resolver as coisas, não é? Eu não, eu quero fazer do meu jeito, do jeito que sei, do jeito que aprendi e do jeito que sempre ensinei. Não quero conviver por todos os tempos com esse sentimento de culpa. Abram os ouvidos, os portais, o sistema, ou o quer que seja! Vou me confessar!

AUCTORITAS E HERMA AGITAM-SE. ESCOLHEM UMA CADEIRA VAZIA NO MEIO DA PLATÉIA. DOGMA SENTA-SE. HERMA, DESPITADAMENTE, LIGA UM GRAVADOR DE BOLSO.

HERMA – Então... quer que preparemos algum tipo de ritual? Ou pode ser assim...

DOGMA – Dispenso todos os rituais, todas as cerimônias! Vamos ao que interessa: colocando meus atos na balança, salvei a alma de milhões de criaturas, mas condenei também outros milhões a viverem nas trevas e na ignorância. Salvei os hindus quando abri os braços para tantos deuses e divindades e condenei-os à morte quando deixei que a diversidade se transformasse em sistema de castas. Salvei quando devolvi a esperança da Terra Prometida para os hebreus e matei-os quando permiti que ficassem com as terras que tomaram na Guerra dos Seis Dias. Salvei os homens de Alá quando permiti que criassem um código de conduta e uma estrutura social digna e matei-os quando fechei os olhos para os grupos que se radicalizaram e cometeram crimes. Salvei os cristãos quando ensinei-lhes a amar o próximo como a si mesmo e permiti que se destruíssem com cruzadas, inquisição e riquezas! 

MÚSICA CORAL SACRA. HERMA E AUCTORITAS AJOELHAM-SE. 

HERMA (IMPRESSIONADA) - Deus meu! Eu sempre tive vontade de ouvir alguém falar essa verdade!  Alguém tinha que dizer isso! Parabéns!

AUCTORITAS (VISIVELMENTE TRANSTORNADO) – A voz da Verdade Absoluta! Este foi um gesto de nobreza digna de grandes homens. Eu o saúdo, Mestre da Palavra!

DOGMA VOLTA PARA O PALCO, SEM ENTENDER A REAÇÃO DOS DOIS.

DOGMA – Mas por que vocês estão ajoelhados? Isso é sério ou gozação? Quem colocou esta música neste momento? Desliguem isso! (CESSA MÚSICA) Esta não é mais a minha canção. Querem me fazer voltar ao que sempre fui? Querem render devoção e temor? Querem um santo, um deus, um guru? Ou querem assumir o meu lugar? Fiquem à vontade, o trono está vazio. Rei morto, rei posto.

AUCTORITAS – Eu assumo! Eu assumo o trono! (SENTA-SE NA CADEIRA DA PLATÉIA) – Eu sou o assassino dos filhos desta terra! Matei-os na Guerra da Bósnia, na Guerra Civil Americana, na Espanhola, na Coréia, na Criméia, na Guerra das Duas Rosas, das Malvinas, no Kosovo, no Iraque, em Tróia, no Golfo, no Paraguai, no Vietnan, na Guerra dos Cem anos, dos Mascates, dos Emboabas, na Guerra dos Seis Dias, dos Sete Anos, dos Trinta Anos, na Guerra Fria, na Primeira Guerra, na Segunda Guerra, na Terceira, na Quarta, na Quinta... em todas as batalhas, em todos... (PÁRA REPENTINAMENTE. À HERMA, QUE ESTÀ COM UM GRAVADOR DE BOLSO NA MÃO) Mas o que é isso? A Senhora está gravando a minha confissão?

HERMA – Sim. Algum inconveniente?

AUCTORITAS – Todos! A Senhora não tem o direito!...

HERMA – Quem disse? O Senhor é um homem público e a população tem todo o direito...

AUCTORITAS – Tem o direito o escambau! A Senhora acha que pode chegar assim, ir gravando o que quer, quando quer, do jeito que quer...

HERMA – A lei da liberdade de expressão me autoriza...
AUCTORITAS – Quem autoriza aqui sou eu! Enquanto eu não encontrar a minha canção, enquanto eu for o que for, quem dá ordens aqui sou eu! Me dá esse gravador!

HERMA – O Senhor está se colocando acima da lei! 

AUCTORITAS E DOGMA VÃO SE ACERCANDO DE HERMA.

DOGMA (PARA HERMA) Esta lei a qual a Senhora se refere não vale aqui, entre nós. Nós somos os três poderes.  A lei é a nossa lei. E quem garante que a Senhora também não gravou a minha confissão, uma confissão que custou o meu sangue, a minha imagem e semelhança?

HERMA – Ninguém tem o direito...

AUCTORITAS – Esse direito eu tenho (SACA UM REVÓLVER). O gravador!

HERMA (ACUADA) – O Senhor vai se arrepender. 

HERMA COLOCA O GRAVADOR SOBRE UMA PEÇA DO CENÁRIO E RETIRA-SE PARA UM CANTO. AUCTORITAS LIGA O GRAVADOR. DOGMA APROXIMA-SE.

VOZ GRAVADA -... Dispenso todos os rituais, todas as cerimônias! Vamos ao que interessa: colocando meus atos na balança, salvei a alma de milhões de criaturas, mas condenei também outros milhões a viverem nas trevas e na ignorância. Salvei os hindus quando abri os braços para tantos deuses e divindades e condenei-os à morte quando deixei que a diversidade se transformasse em sistema de castas. Salvei quando...

DOGMA - Filha da Puta! Mercenária do sensacionalismo! Você só registra o que te interessa, não é? E quando disse: “... não falo mais através de manchetes! Quem quiser conversar comigo, a partir de agora, tem que ser... sutil.” É essa a sutileza a que se referia? Esperteza?

AUCTORITAS – Silêncio! Chegou a minha vez...

VOZ GRAVADA -... Eu sou o assassino dos filhos desta terra! Matei-os na Guerra da Bósnia, na Guerra Civil Americana, na Espanhola, na Coréia, na Criméia, na Guerra das Duas Rosas, das Malvinas, no Kosovo, no Iraque, em Tróia, no Golfo...

AUCTORITAS – Muito bem, Senhora das Malícias, agora é a sua vez. Aqui! 

AUCTORITAS, DE POSSE DA ARMA, OBRIGA HERMA A SE AJOELHAR E SE CONFESSAR. DOGMA SEGURA O GRAVADOR.

DOGMA – Vou garantir que fique bem gravado.

HERMA – Eu já me confessei. Vocês acabaram de repetir. 

AUCTORITAS (GRITA) – Eu quero gravado! Documentado! Registrado! E quero mais, não apenas aquele incidente com o filho acusado de matar os pais. Isto é uma gota no oceano.

DOGMA – Queremos saber sobre os textos apócrifos da Idade Média, a verdadeira história da mãe de Jesus!

AUCTORITAS - Porque a Senhora permitiu que eles ficassem guardados por tanto tempo e só agora, que lhe rendem um bom negócio, a Senhora os divulga?

DOGMA – Porque não os divulgou naquela época? A Senhora estava a serviço de quem?

AUCTORICTAS – Porque, depois de onze de setembro, a Senhora, sempre combativa, se calou frente as medidas do Sr. Bush restringindo as liberdades individuais, no País da Liberdade! A Senhora estava a serviço de quem? Ou teve medo de parecer antipatriótica e perder dinheiro?

DOGMA – Porque não checou todas as informações e confiou cegamente nas fontes, em milhares de casos espalhados por este mundo?

AUCTORICTAS – Nunca lhe passou pela cabeça que uma informação falsa poderia matar milhares de pessoas, tantas quanto eu mesmo já matei?

DOGMA – A Senhora acredita mesmo no discurso do compromisso com a verdade, que eu, Senhor da Verdade Absoluta já não acredito mais? 

AUCTORITAS – Quantas “verdades” a senhora já produziu? Quanto ganhou com isso? A Senhora está a serviço de quem?

HERMA – Chega! Eu confesso! 

AUCTORICTAS – Então diga! Quero gravado!

HERMA (PEGA O GRAVADOR E FALA, CALMAMENTE) – Eu confesso que, muitas vezes, durante a minha existência, manipulei fatos, ocultei informações, fui tendenciosa, induzi, subornei, seduzi, enganei, ou por dinheiro, medo, vingança pessoal ou por simples vaidade. Mas agora... agora...

AUCTORITAS – Agora...

DOGMA – Agora...

OS TRÊS ENTREOLHAM-SE. COMEÇAM A SORRIR, MALICIOSAMENTE CÚMPLICES.

AUCTORICTAS – Estamos quites. Todos no mesmo barco.

DOGMA – Será que eles... vocês sabem... que a Senhora das Mensagens se referiu há pouco... o Sistema. Será que eles vão acreditar? Afinal, nós já os manipulamos tantas vezes, durante tantos séculos, que, creio, será difícil alguém acreditar.

HERMA – E vai continuar sendo difícil alguém acreditar na nossa remissão enquanto não encontrarmos, cada um, a sua canção.

AUCTORICTAS – Isso! A canção! Já estávamos esquecendo a canção. 

DOGMA – Natural. Como diz o Texto Venerável, quando nos distanciamos da Idéia Principal, nos esquecemos da canção.

HERMA – Que dizer que o Senhor teve acesso aos Textos Veneráveis?

DOGMA – Sim. A Senhora não?

HERMA (EXITA) – Bem... é verdade. Tive contato com os Veneráveis.

AUCTORICTAS – Claro, todos nós tivemos contato com os Textos. É por isso que nos colocaram aqui, juntos.

DOGMA – Então, o que estamos esperando? 

HERMA – É que talvez eles... O Senhor sabe... eles...não estejam preparados...

AUCTORITAS – Mas claro que estão. Foram eles que nos colocaram aqui, foram eles que se projetaram em nós. Foram eles, não tenho dúvida. Eles querem se redimir também. Mas eles precisam de nós. São eles que cantam as canções que ouvimos. São eles que experimentam colocar as canções...

DOGMA – É isso! As canções... vocês repararam como as canções apareciam em momentos... é isso! Vamos jogar os dados? A sorte está lançada. Ou descobrimos qual é a nossa canção ou seremos condenados a viver como sempre vivemos.

HERMA – Eu vou fazer um teste! Façam as suas apostas! Sumérios! Egícios! Fenícios! Cretenses! Acadianos! Gregos! Romanos! Hindus! Maias! Astecas! Incas! Macedônios! Chineses! A história é a história dos vencedores!

OUVE-SE UMA MÚSICA POMPOSA. ELES TROCAM OLHARES.

DOGMA – Estão vendo? Isso é o óbvio! Música pomposa para momentos de pompa. 

HERMA – Mas é por isso que tudo é muito previsível. A história sempre volta. 

AUCTORICTAS (SOLENE) Algum dos senhores tem uma cópia?

HERMA – Cópia?

DOGMA – O Senhor se refere...? 

AUCTORICTAS – Sim. Os Textos Veneráveis. Primeiro tratado. A formação do seres. Início dos tempos – África.

SILÊNCIO. TEMPO. OS TRÊS TIRAM DOS BOLSOS UM PEQUENO PERGAMINHO, SIMULTANEAMENTE.

AUCTORITAS – Eu sabia. Cada um de nós escondendo o jogo. Mas não importa. Vamos lá: quem sabe podemos encontrar alguma informação esclarecedora no Texto do Início dos Tempos. 

DOGMA (LENDO) África – Início dos Tempos – A Canção dos Homens. Unidade primeira. (ENQUANTO DOGMA LÊ, AUCTORICTAS E HERMA SOLFEJAM UMA CANÇÃO) “Quando uma mulher, de certa tribo da África, sabe que está grávida, segue para a selva com outras mulheres e juntas rezam e meditam até que aparece a “canção da criança”. Quando nasce a criança, a comunidade se junta e lhe cantam a sua canção. Logo, quando a criança começa sua educação, o povo se junta e lhe cantam sua canção. Quando se torna adulto, a gente se junta novamente e canta. Quando chega o momento do seu casamento a pessoa escuta a sua canção. Finalmente, quando sua alma está para ir-se deste mundo, a família e amigos aproximam-se e, igual como em seu nascimento, cantam a sua canção para acompanhá-lo na "viagem".
AUCTORITAS (INTERROMPE) – Interessante. São as pessoas que cantam para ela. Nunca tinha enxergado o Texto Venerável dessa forma.

DOGMA – O Senhor quer deixar eu  ler o texto?

AUCTORITAS – Sim, claro. Desculpe. 

DOGMA (LENDO) Unidade segunda. "Nesta tribo da África há outra ocasião na qual os homens cantam a canção. Se em algum momento da vida a pessoa comete um crime (OLHARES) ou um ato social aberrante (OLHARES), o levam até o centro do povoado e a gente da  comunidade forma um círculo ao seu redor. Então lhe cantam a sua canção. A tribo reconhece que a correção para as condutas anti-sociais não é o castigo; é o amor e a lembrança de sua verdadeira identidade. Quando reconhecemos nossa própria canção já não temos desejos nem necessidade de prejudicar ninguém."

HERMA – Não adianta continuar. Estão vendo. É a comunidade que cria a canção. Não é algo tão divino assim como parece. 

AUCTORITAS – A Senhora está parecendo uma ingênua. É uma linguagem figurada, ou a Senhora acredita que veio de uma costela de Adão?

AUCTORITAS E DOGMA RIEM.

DOGMA – Posso continuar? (OS DOIS ACENAM POSITIVAMENTE) Comentário preeminente um: "Teus amigos conhecem a "tua canção" e a cantam quando a esqueces”.

HERMA – Chega. Voltamos à estaca zero. Meus amigos não conhecem a minha canção, essa é a verdade.

DOGMA – Deve ter um outro sentido e uma verdade. Não podemos virar as costas aos Textos Veneráveis.

HERMA – Agora sim, o Senhor se mostrou quem é, verdadeiramente. Desde que seja conhecido como um Texto Sagrado o Senhor irá adotá-lo como verdade absoluta.
DOGMA – Não diga asneiras, a Senhora também acreditou nos Textos. Tanto que guardou a sua cópia a sete chaves. E sabe porque? 
AUCTORITAS – Eu sei porque: nós precisávamos acreditar... acreditar em algo que nos desse esperança. Que indicasse um caminho. Todos nós precisamos de uma diretriz, uma meta, um futuro!
DOGMA – É isso. Portanto não importa se é uma canção... impressão digital... código genético...

HERMA – Mas eu disse isso.

DOGMA – Exato. E a Senhora estava com a razão. Mas fugiu dela, deixou-se levar pelas aparências.

HERMA – O Senhor também está querendo dizer que tudo não passa de linguagem figurada, mensagem cifrada, criptografia?

DOGMA – É a conclusão que estou chegando. Encontrar a canção... os senhores já perceberam quando, durante um período, ficamos cantalorando uma canção, assim... como algo que não sai de nossa cabeça e depois passa? Em outro momento da nossa vida nos envolvemos com outra canção e ela nos embala e aí ficamos...

HERMA – É verdade, o Senhor tem razão. Quando eu era criança, eu fazia muitas perguntas, era extremamente curiosa, e quando o meu pai me colocava no colo para brincar de explicar o inexplicável eu ficava extasiada quando ele respondia... cantando. Uma das músicas ficou gravada na minha memória: era assim. (HERMA CANTA. CANTIGA DE NINAR)

Paciência minha menina

Ame as perguntas e tudo que há

As perguntas são livros fechados

Projetos daquilo que inda será

Não busque o que não pode viver

Viva as perguntas de agora

E deixe o tempo amadurecer

Talvez as perguntas bem vividas

Respostas um dia possam trazer 

DOGMA – Belíssimo. Seu pai devia ser um sábio. 

HERMA – E era. Mais que um sábio, um deus. Seu nome era Hermes. Mas não era meu pai verdadeiro, este eu não conheci. Hermes me adotou e por isso sou eternamente grata. Sustento o seu nome como se eu fosse um alicerce de pedra.

AUCTORITAS – Sim, quem não o conheceu: Hermes Trimegisto. Grande figura!

HERMA – O Senhor está completamente enganado. Não era este não o meu pai!

DOGMA – Bom, bom, vamos deixar isso de lado. O importante é que estamos começando a nos entender, e isso é o fundamental. Assim como a Senhora Herma, não é esse o seu nome, ou estou enganado? 

HERMA – O Senhor está certo.

DOGMA – Assim como a Senhora Herma brindou-nos com uma bela canção do seu tempo de criança, se me permitem, gostaria de citar uma canção que me marcou muito, na adolescência. Eu era muito rebelde, não aceitava imposições e fazia tudo para acreditar que o mundo deveria ser o contrário de tudo que nos diziam. Eu sentia necessidade de radicalizar. Eu sei que é típico deste período, mas o que eu queria mesmo era criar uma nova ordem, um novo conceito de tudo e ser o líder deste movimento. Com alguns amigos criamos um espaço imaginário onde os conceitos e valores dos mais velhos, quaisquer que fossem, seriam sempre ridicularizados. Já estávamos com tudo planejado: como seria essa comunidade, onde seria construída, quando começaríamos a torná-la real. Quando cheguei em casa, já de mochila pronta, pronto para dar o golpe fatal nos meus pais e parentes, encontrei a família toda reunida. Era meu aniversário e eu nem me lembrava disso. Antes da música do “parabéns” uma tia, que era musicista, de quem, confesso, não tinha muita simpatia, mas que ajudou minha mãe no parto e me acompanhou durante muito tempo na minha vida, chegou para  mim e disse – “Dogma, fiz uma canção para você. Talvez seja a última, pois você sabe...” Ela estava com uma doença terminal, eu não sabia, fiquei sabendo depois. Então, ela sentou-se no piano e...

(OUVE-SE A CANÇÃO CANTADA E ACOMPANHADA NO PIANO)

VOZ - 
Ser ou não ser, o que será?
O ser humano, humano ser

O que será?

De onde virá?

Será , quem sabe, um anjo branco

Montado num demônio

Velho, feio e manco?

Sete dias passaram

E na certa causaram

Um imenso cansaço 

Ao criador

E quando Deus dormiu

Um anjo branco viu

Um diabinho esperto

E sem ninguém por perto

Dele, se enamorou

Assim o homem enfim surgiu

Metade anjo e a outra metade um 

Um monstro vil

Ou simplesmente

Ele é somente

Um anjo que caiu...
HERMA – Muito sugestiva. Quer dizer que a partir daí o Senhor se tornou um homem da fé, um pastor de rebanhos...

DOGMA – Calma, as coisas não são assim. Tudo tem um tempo. Eu sei que aquela música me provocou um grande reboliço interno. Desisti da aventura da comunidade e fiquei em silêncio cinco dias e cinco noites, de jejum, no meio do mato. De toda essa experiência o que mais me marcou foi a sensação de que eu era um animal e estava no meu habitat. Mas as coisas passam e eu voltei para a cidade. Passei a usar drogas, cometi pequenos delitos, cheguei a ficar internado durante um tempo, até que um dia percebi que, se a vida estava me puxando para baixo, é porque deveria existir algo acima, esperando o momento em que eu erguesse as mãos para os céus...
AUCTORITAS COMEÇA A RIR.

DOGMA – O Senhor está achando alguma graça, onde?

AUCTORITAS – Em nós.

HERMA – E nesse “nós” o Senhor se inclui?

AUCTORITAS – Claro que sim. No início do nosso encontro fizemos um jogo ridículo. Cantamos músicas malucas, gritamos, rimos, como se fossemos encontrar alguma coisa... naquela insanidade, naquela alienação total!

DOGMA – E o Senhor disse: “eu me ajoelhar? Para ouvir um pastor e uma marqueteira cantar?” 

HERMA (IMITANDO-O) “Ah, não... poupem-me desse ridículo”

OS TRÊS RIEM.

AUCTORITAS – Eu também tenho a minha história e algumas canções. A última que me marcou veio de... não, não vou contar uma história (PROCURA ALGO PARA TOCAR E ENCONTRA UM TAMBOR) Vou tocar. (PERCUSSÃO SIMPLES, MARCHINHA INFANTIL. HERMA E DOGMA BRINCAM) Um, dois, feijão com arroz, três, quatro, feijão no prato, cinco seis, feijão inglês, sete, oito, comer biscoito, nove dez, comer pastéis.
DOGMA (DIVERTINDO-SE) - Quem é que nunca foi criança?

HERMA (MARCHANDO) – Eu fui até onze anos. 

AUCTORITAS (TOCANDO) – Porque? Aos onze menstruou?

HERMA – Não. Fui estuprada!

AUCTORITAS (PARA DE TOCAR) – Você está brincando com a gente!

HERMA – Não. Vamos, continua tocando! Assim a gente pode conversar mais à vontade.

AUCTORITAS (TOCANDO) – Então conta como foi.

HERMA (MARCHANDO) – Foi a minha curiosidade. Olhar em buraco de fechadura. Num desses dou de cara com o estuprador.

AUCTORITAS (TOCANDO. MALICIOSO) – E gostou?

HERMA (BATE NO TAMBOR COM RAIVA) – Vou considerar que não existiu essa pergunta!

AUCTORITAS (TOCANDO. FALA BAIXO) – Eu já estive do outro lado da fechadura.

HERMA – O que?

DOGMA – Não escutei. Fala mais alto. Ou toca mais baixo.

AUCTORITAS (ALTO) – Eu já estive do outro lado da fechadura!

HERMA – Porque não fala com clareza? Porque não diz assim: Eu sou um estuprador?

AUCTORITAS – Eu fui! É passado! É diferente!

DOGMA (PEGA OUTRO TAMBOR E TOCA TAMBÉM) – Eu lembro de tudo isso!

HERMA – O que? Lembra? Como? Você era a fechadura? (RI)

DOGMA – Não, eu estava no confissionário. 

AUCTORITAS – Onde? 

DOGMA – Confissionário. Eu ouvi tudo, fiquei sabendo de tudo! estuprador e estuprada! Os dois lados!

AUCTORITAS – E o que fez à respeito disso?

DOGMA – Nada!

AUCTORITAS – Como nada? Nem comentar com um amigo?

HERMA – Nem masturbou-se na privada?

DOGMA – Eu entreguei à Deus!

HERMA – Muito cômodo!

AUCTORITAS – Muito vantajoso!

HERMA E AUCTORITAS – Muito filho da puta!

DOGMA – Não fui eu quem estuprou! Nem fui estuprado!

HERMA – Mas ficou calado! Se tivesse colocado a boca no trombone, eu teria, pelo menos, um aliado!

DOGMA - Eu fui seu aliado em muitos momentos de sua vida. Você vai se lembrar.

HERMA – Claro, quando era de seu interesse.

AUCTORITAS – Vamos deixar a hipocrisia de lado, vamos abrir o jogo! Nós só trabalhamos juntos quando era proveitoso. Ninguém fez nada de graça! 

DOGMA – Tem razão! Nesta Guerra do Iraque você está sendo um grande companheiro, tenho que admitir. Pena que a Senhora Herma...

HERMA – Alto lá! Não diga bobagens! Eu estou conseguindo jogar nos dois lados!

DOGMA – Está bem, vamos admitir que somos poderosos, mas porque não somos felizes?

HERMA – Por que? 

AUCTORITAS – Por que?

OS TRÊS PARAM DE TOCAR.

HERMA – Talvez... porque...

AUCTORITAS – Não venha me falar de canções. Descobrir qual é a canção só nos leva a descobrir nossa origem, não implica que seremos felizes por isso. 

DOGMA – Pode ser. Talvez seja um truque. E todos nós vamos chegar à conclusão que há milênios venho apregoando: a felicidade só existe...

HERMA – No outro mundo? É isso? Será possível? Estamos num beco sem saída? Foi apregoando esse conceito que o Senhor se tornou poderoso. Vamos continuar assim ou estamos aqui para mudar? Se for assim, faço uma bela reportagem com o Senhor Dogma sobre esta suposta felicidade no outro mundo, alimento e divulgo este eterno conflito humano, e o Senhor Auctoritas, não é esse o nome? O Senhor Auctoritas despacha meio mundo para este outro mundo. E nós três, soberanos, vamos morrer de rir dos pobres seres humanos, frágeis e carentes.

AUCTORITAS – Eu tenho um plano!

DOGMA – Típico.

HERMA – Alegórico.

AUCTORITAS – Vamos deixá-los de mãos vazias. 

DOGMA – Eles? O Senhor...

AUCTORITAS – Sim. Todos eles. Vamos matar o sistema por inanição. 

HERMA – Se estou entendendo bem, o Senhor quer dizer que eles precisam de nós... e se nós batermos em retaguarda... o sistema fica vulnerável e morre... é isso? 

AUCTORITAS – Não! Eles precisam de nós, é verdade, mas nós só sobrevivemos porque eles existem! 

DOGMA – O que o Senhor está querendo dizer... está me parecendo um grande absurdo!  O que o Senhor está sugerindo é um...

AUCTORITAS – (MAQUIAVELICAMENTE GLORIOSO) Isso mesmo! Suicídio coletivo! Matamos a necessidade na raiz. 

HERMA – Na raiz? Quer dizer, nós três! Nos matamos e pronto, eles não terão mais necessidades, viverão em paz pelo resto dos tempos! Ora, faça-me o favor! O Senhor não percebe que eles nos substituirão por outros, rapidamente? 

DOGMA - Nós somos um vício da humanidade! Nascemos junto, vivemos juntos e vamos morrer juntos!

AUCTORITAS – Então vamos morrer juntos!! Nós e eles, todos eles! Eu me encarrego dessa empreitada.

DOGMA – Eu sei que o Senhor tem esse poder, nunca duvidei. Só não sabia que a sua loucura pudesse chegar a tanto.

AUCTORITAS – Vejam bem, meus amigos. Sei que posso chamá-los de amigos, afinal, depois de tantas coisas que vivemos juntos... e estamos unidos nesta batalha e podemos ganhar a guerra. Vejam bem, o que eu proponho...  (PEGA O REVÓLVER) é acabar com todo esse suplício, esse sentimento de culpa, essa busca desenfreada de uma canção que nem sabemos se existe. O que a humanidade vai fazer depois, sem a nossa presença, não é da minha conta. Eu quero que a humanidade se foda!!!

DOGMA – O que o Senhor fizer consigo mesmo, não é da minha conta! Se quer acabar com essa sua vida mesquinha e sem sentido, que dê um tiro na cabeça e pronto. Eu estou fora desse plano esdrúxulo.

AUCTORITAS – Não está não! (APONTA A ARMA PARA DOGMA)

HERMA - O Senhor não cometeria essa estupidez.

AUCTORITAS – (APONTA A ARMA PARA HERMA) A Senhora também não está fora deste plano! Se quiser, posso até lhe dar a oportunidade de escrever a sua última manchete: a morte de Herma, Dogma e Auctoritas deixam a humanidade perplexa e vazia. O que será daqui para frente? Grande manchete, o que acha?

HERMA – Não interessa a manchete. O que importa é que o Senhor só tem uma arma, e dois alvos.

AUCTORITAS – E três balas. Três derradeiras chances. Não é surpreendente, como as coisas terminam? O primeiro que se mexer leva a primeira bala. O segundo fica, naturalmente, com a segunda, e a terceira, essa é a minha. Posso senti-la penetrando na carne e arrebentando as artérias ou posso colocar a arma na boca e disparar – dizem que é a maneira menos dolorosa, a vítima não tem tempo de sentir nada, simplesmente apaga. Mas será que, neste momento sublime, não seria um atrevimento deixar de sentir a morte chegar, sofredora e gloriosa? (DOGMA ESBOÇA UM MOVIMENTO) Fique onde está! Ou será o primeiro!

HERMA E DOGMA PRESSIONAM AUCTORITAS, QUE FICA NO CENTRO, SEMPRE GIRANDO.

DOGMA – Lembre-se que a morte, para mim, não é algo tão assustador. Nem o suicídio. Sou versado nestes assuntos, muito mais que o Senhor. 

AUCTORITAS – Ótimo. Então, será sem sofrimento. Mas a Senhora Herma não sabe lidar com esse assunto tão bem quanto o Senhor. 

HERMA – E não vejo nenhuma vantagem nisso. Morte? Não. Eu gosto é da vida!

AUCTORITAS (DÁ UMA GARGALHADA. DOGMA RI) – O Senhor ouviu isso, Senhor Dogma? A Senhora Herma gosta é da vida! Claro, da própria. Porque a vida alheia, ou a morte alheia, tanto faz, só lhe rende lucrativas reportagens.

DOGMA – E eu estou descobrindo uma coisa inédita, Senhor Auctoritas. Porque as pessoas tem dificuldade de encontrar a canção. 

AUCTORITAS – Diga. Estou ouvindo.

DOGMA – Porque a Senhora Herma impõe modelos, cria mitos, faz a moda. As pessoas ficam confusas, ansiosas, e perdem a capacidade de distinguir o som de um tiro com o acorde de uma orquestra. 

AUCTORITAS – É verdade. A Senhora Herma viciou a humanidade. Por isso ninguém consegue encontrar a sua canção.

HERMA – Vamos admitir que eu tenha viciado a humanidade. E o Senhor (À DOGMA), sabe o que fez? Cegou a humanidade. E o Senhor? (À AUCTORITAS) O Senhor matou a humanidade.  

DOGMA (APROXIMANDO-SE DE AUCTORITAS. IRÔNICO) – Ela está filosofando, Senhor Auctoritas. Daqui a pouco vai no convencer de que o sistema está de olho em nós, pronto para nos destituir de nossas funções...

AUCTORICTAS – O sistema? Eles? Quem são vocês? (AO DESVIAR A DIREÇÃO DO REVÓLVER, DOGMA ATRACA-SE COM ELE. HERMA SE ESCONDE) Tire essa mão nojenta de cima de mim!

OUVE-SE UM TIRO SURDO. SUSPENSE. AUCTORITAS CAI, LENTAMENTE.

AUCTORITAS – Eles venceram. O sistema... (Morre)

DOGMA – Não adianta, Senhora Herma, não há por onde se esconder. A Senhora não tem como escapar. Vamos imaginar que eu acabe com a minha vida, primeiro. Se sobreviver não terá muito sobre o que escrever. Se escrever, será pouco e sem sensacionalismo. Sem sensacionalismo a senhora morre, morre de fome. Quando lhe perguntamos, Eu e Auctoritas: a Senhora está a serviço de quem? Deveria ter respondido, com toda a sinceridade: eu estou a serviço do dinheiro!

HERMA (APARECENDO) Está bem, Senhor Dogma, eu estou a serviço do dinheiro. Mas o Senhor também sempre o cortejou e nunca dispensou cada centavo que caia na sua rede de coleta. Então, vamos conversar abertamente. Quanto?

DOGMA – Quanto?...

HERMA - O Senhor entendeu muito bem. Estou falando de dinheiro, moeda, riqueza.

DOGMA - A sua situação é pior do que a de um correspondente de guerra na frente de batalha. Ele corre um grande risco, mas, se o profissional consegue sobreviver, poderá terminar de cumprir a sua missão com glória e orgulho. Entretanto, a Senhora está na frente da batalha e sabe que, se sobreviver, não haverá glória nem dignidade. Reze, é a única coisa que lhe resta fazer.

HERMA – Rezar para quem? O seu Deus? Os deuses? Eles não existem! É uma criação sua para manter a humanidade sob os seus pés! E quer saber mais: eu sempre tive o maior prazer em brincar com os seus deuses e os conflitos da fé! Sempre me renderam um bom material e muito dinheiro, sim! 

DOGMA (PERTURBADO) – Diante da morte, a Senhora deveria manter, pelo menos, um pouco de decência e humildade!

HERMA PEGA O GRAVADOR E O LEVANTA PARA JOGAR EM DOGMA. DOGMA PUXA O GATILHO E MATA HERMA. OUVE-SE A VOZ GRAVADA DE HERMA.

VOZ DE HERMA – “..Eu confesso que, muitas vezes, durante a minha existência, manipulei fatos, ocultei informações, fui tendenciosa, induzi, subornei, seduzi, enganei, ou por dinheiro, medo, vingança pessoal ou por simples vaidade. Mas agora... agora.
DOGMA (ABALADO, DESLIGA O GRAVADOR) – Agora... que Deus nos ajude (COLOCA O REVÓLVER DENTRO DA BOCA. ENCARA A PLATÉIA. TIRA O REVÓLVER E DIZ) Que Deus os ajude!

BLACK OUT. OUVE O SOM SURDO DE UM TIRO E DE UM CORPO QUE CAI. OUVE-SE A CANÇÃO FINAL

CANÇÃO

Quando nasce uma criança

Todos se juntam e lhe cantam a sua canção. 
Quando esta criança cresce

Todos se juntam e lhe cantam a sua canção 
Quando se torna adulto 
Todos se juntam e lhe cantam a sua canção 
Quando a sua alma se vai

Todos se juntam e lhe cantam a sua canção 
A sua canção canta a vida canta a morte e a eternidade
FIM
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